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Resumo
A convergência das discussões em torno da formação de professores nos levou a repen-
sar essa formação. Envolvemos um conjunto de professores de Química em formação 
em um projeto de imersão na docência, tendo um material didático temático como 
apoio. Uma sequência de aulas de oito professores em formação foi acompanhada 
por nós, gravadas em vídeo e analisadas. Realizamos uma entrevista semiestruturada, 
ao final da vivência, que foi analisada neste trabalho, com o objetivo de identificar 
tanto a percepção dos participantes em relação a “Ensinar Química” a partir de te-
mas do contexto social, quanto a importância dada a um material didático temático 
no apoio às aulas. Observamos entendimentos importantes relacionando os saberes 
teóricos com a experiência vivenciada e a necessidade de dinamizar a produção 
de materiais didáticos que facilitem a organização do ensino a partir do contexto.
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Abstract
The discussion about teacher training has became increasily inportance in education. 
A group of eight chemistry teachers in formation participed in a project of teachers 
immersion, with a didactic material based on context as support. The classes were 
recorded on video and then individually and collectively analyzed. We performed 
a semistructured interview, at the end of this experience, which is analyzed in this 
work, with a gol of identifying the participants' perceptions of “Teaching Chemistry” 
from themes of social relevance and what importance is given to this didactic themed 
material for support to classes. We observed important understandings relating the 
theoretical knowledges with the practice and the necessity of making more dyna-
mic the production of didactic materials, that facilitate the organization of teaching 
based on context.
Keywords: chemistry teaching; teacher education; didactic materials.
Resumen
La convergencia de las discusiones en torno a la formación de profesores nos llevó 
a repensar esa formación. Un grupo de ocho docentes de Química en formación 
participaron en un proyecto de inmersión en la docencia, teniendo como apoyo un 
material didáctico temático. Acompañamos las clases de los profesores en formación, 
las grabamos en video y las analizamos. Realizamos una entrevista semiestructurada, 
al final de la experiencia, que fue estudiada con el objetivo de identificar las per-
cepciones con relación a “enseñar química” a partir de temas de contexto social, y 
cuál es la importancia dada a un material didáctico temático de apoyo a las clases. 
Observamos que hubo apreciaciones importantes que relacionan los saberes teóricos 
con la experiencia vivenciada y la necesidad de dinamizar la producción de mate-
riales didácticos que faciliten la organización de la enseñanza a partir del contexto.
Palabras clave: enseñanza de química; formación de profesores; material didáctico.
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Um grupo de professores em formação foi envol-
vido em um projeto de ensino de Química a partir 
de um tema do contexto. Baseados em um material 
didático temático impresso, os professores em forma-
ção desenvolveram aulas em escolas de Diamantina, 
cidade do estado de Minas Gerais/Brasil, na disci-
plina de Química, e essa prática docente foi objeto 
de análise dos pesquisadores. Em seguida, foi feita a 
triangulação dos dados (Spink, 1993) com os profes-
sores em formação, como forma de aprofundar essa 
análise (Souza, Zione, 2003). Com isso esperávamos 
que os professores em formação aumentassem a per-
cepção sobre a própria ação e relatassem o que os 
levou a usar determinadas práticas identificadas pelas 
pesquisadoras. Desenvolvemos este trabalho com o 
objetivo de identificar a percepção dos professores em 
formação em relação a “Ensinar Química” a partir de 
temas do contexto social, quanto a importância dada 
a um material didático temático no apoio às aulas.
1. Marco teórico
Os estudos envolvendo Ciência, Tecnologia e Socie-
dade (CTS) revelaram a interação dinâmica entre essas 
três vertentes e, segundo Boerwinkel, Swierstra, Waarlo 
(2014), mostraram que o desenvolvimento tecnológi-
co não é um processo autônomo e que os artefatos 
tecnológicos não são socialmente inertes. Uma das 
críticas à educação científica destaca a pouca atenção 
dada às interações entre a Ciência e a Tecnologia, aos 
impactos de ambas na sociedade e, ainda, ao poten-
cial de influência que a sociedade tem sobre ambas. 
No Brasil, segundo Chrispino et al. (2013), as 
ideias do movimento CTS se tornaram mais evidentes 
a partir da década de 1990, principalmente no cam-
po de pesquisa em Educação Científica e Tecnológi-
ca. Santos (2007) afirma que o ensino de Ciências, 
que até então tinha como princípio a formação de 
cientistas, passou a ter como um de seus objetivos 
a formação de cidadãos mais críticos, capazes de 
articular os domínios da Ciência, da Tecnologia, da 
Sociedade. Com isso era esperado que esse ensino 
capacitasse seus egressos para tomar decisões mais 
adequadas às demandas do mundo de hoje.
Introdução
Pesquisas do campo da formação de professores (Mal-
daner, 1999, 2003; Quadros, 2018) têm alertado para 
o fato de professores em início de carreira ou mesmo 
professores experientes apresentarem uma tendência 
de transmitir conhecimentos aos estudantes, sem a 
devida atenção para um processo que viabilize aos 
estudantes dar significado a esse conhecimento.
Nossa experiência como formadoras de profes-
sores tem mostrado que os egressos de cursos de 
formação de professores, apesar de assumirem um 
discurso em consonância com as tendências con-
temporâneas de ensino e aprendizagem, nem sempre 
são capazes de transformar esse discurso em prática 
docente. Isso nos permite afirmar que o professor não 
se forma apenas com os conhecimentos adquiridos 
no período de graduação. Os ingressantes nos cursos 
de formação de professores trazem consigo vivências 
e experiências como estudantes que, segundo aponta 
Quadros (2018), necessitam ser revistas e reelabora-
das, pois os saberes adquiridos ao longo da vida não 
desaparecem ao ingressarem no curso. Essa pesqui-
sadora destaca, também, que mesmo ao estudarem 
as tendências contemporâneas de ensino e aprendi-
zagem, essas concepções nem sempre evoluem. A 
experiência como estudantes propicia aos sujeitos 
uma representação da docência, possivelmente mais 
forte do que acontece em outras profissões.
Para melhorar essa representação de docência, 
Porlán, Riviero (1998) argumentam em prol de um 
modelo de formação prático, em que o diálogo susten-
ta e é sustentado pela prática e cuja evolução ocorre 
pela investigação. Nóvoa (2009) faz um ensaio abor-
dando a necessidade de uma formação de professores 
construída dentro da profissão. Para ele, faz-se ne-
cessário construir uma concepção mais abrangente 
de formação de professores, na qual o cotidiano da 
profissão docente seja parte essencial. Candela (2018), 
ao utilizar o proceso reflexivo com professores em 
formação, acompanhado da leitura e discussão de 
ações de professores experientes, argumenta que essa 
estratégia auxilia no refinamento de teorias envolven-
do o ensino e a aprendizagem em Química.
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Na tentativa de proporcionar aos estudantes no-
vos modos de articular os conceitos e de entender 
os fenômenos do mundo, a fim de que ocorra a sua 
inserção nos processos democráticos da sociedade, 
estudos se desenvolveram no sentido de melhorar o 
ensino de Ciências como um todo. Um dos pressu-
postos que recebeu atenção foi o ensino a partir de 
temas de interesse dos estudantes (Stolk et al., 2011; 
De Vos, Bulte, Pilot, 2002; Quadros, Rodrigues, Bo-
telho, 2018), como uma possibilidade de envolver 
mais os estudantes nas aulas e, com isso, desenvolver 
o gosto pela Ciência. Nessa perspectiva, a ênfase se 
dirige para o tema e os conceitos passam a ser usados 
para potencializar a sua compreensão, mediante a ar-
ticulação deles com os domínios social e tecnológico.
Em vários estudos, Yager e colaboradores (Yager, 
Abd-Hamid, Akcay, 2005; Yager, Yager, Lim, 2006; 
Akcay, Yager, 2010) têm defendido a tese de que 
estudantes que vivenciam o ensino de Ciências na 
perspectiva CTS têm evoluído no que se refere à par-
ticipação nas aulas e na habilidade de articulação 
desses conceitos científicos em contextos diferentes. 
Overman et al. (2014), por sua vez, argumentam que 
o ensino a partir de temas do contexto aproxima o 
currículo de Ciências à realidade dos estudantes e 
que isso pode potencializar a aprendizagem de con-
ceitos científicos, já que são discutidos, em sala de 
aula, contextos mais significativos para os estudantes. 
No entanto, a implementação do ensino por 
temas com relevância social não é uma ativida-
de simples. De Jong (2008) afirma que o sucesso 
do ensino a partir de temas do contexto depende 
de pensá-lo em três perspectivas: a formação dos 
professores, o currículo e os estudantes. Para esse 
pesquisador, o professor nem sempre faz a relação 
correta entre o contexto e o tema de ensino com os 
conceitos científicos envolvidos, ou, algumas vezes, 
usa o tema de forma restrita, apenas como exem-
plificação ou ilustração de conceitos científicos já 
desenvolvidos em aulas anteriores.
Para De Jong (2008), a escolha da temática na 
qual vão emergir os conceitos científicos deve ser 
feita considerando contextos que podem promo-
ver o interesse dos estudantes e, ao mesmo tempo, 
tenham relevância científica. Quadros (2016) afirma 
que o tema deve ser de interesse dos estudantes e 
da Ciência. Para essa pesquisadora, quando o tema 
é de interesse dos estudantes, eles se sentem mais à 
vontade para oferecer contribuições às discussões 
em sala de aula e quando é de interesse da Ciência 
permite a introdução de conceitos científicos impor-
tantes para o entendimento do contexto ou tema.
Para este trabalho, enfatizamos a perspectiva da 
formação de professores, pois consideramos que a 
implantação de um ensino de Ciências baseado no 
contexto depende das concepções que o professor 
possui a respeito desse ensino e de como consegue 
articular diferentes conceitos de forma a promover 
o entendimento de um fenômeno do contexto dos 
estudantes.
Ummels (2014), ao tratar do ensino de Biologia 
na Holanda, afirma que as concepções alternativas 
se desenvolvem facilmente devido à forte influên-
cia tanto de experiências pessoais dos estudantes, 
quanto da intuição e dos modos cotidianos de falar e 
raciocinar. Diante dessas circunstâncias, argumenta 
que o ensino não tem conseguido preparar estudan-
tes para adquirir a competência para usar ou lidar 
com esses conceitos para explicar os fenômenos 
naturais. Ele defende a necessária formação de uma 
rede cognitiva de conceitos. Para esse pesquisador, 
abordagens baseadas em contextos geralmente me-
lhoram o envolvimento dos estudantes, à medida 
que situam a aprendizagem da ciência em contextos 
que representam o mundo real, auxiliando no en-
tendimento do papel que a ciência desempenha na 
própria vida e na sociedade. Para Ummels (2014), 
os materiais didáticos baseados no contexto, que 
já estão disponíveis na Holanda, oferecem uma 
ideia ao professor, mas é necessário um sistema de 
apoio durante o processo de implementação desse 
material, para que esses professores desenvolvam 
habilidades para adaptar e conduzir as aulas na 
abordagem temática ou baseada no contexto. 
Vos (2010) investigou como professores imple-
mentam um material didático baseado no contexto, 
durante as aulas de Química da Educação Básica e 
se essa implementação seguiu as orientações dos 
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“autores” desse material. Para ele, além de um ma-
terial didático completamente novo, construído con-
siderando um tema do contexto, é necessário que o 
papel do professor em sala de aula seja repensado, 
em um processo de aprendizagem relacionado ao 
“ser professor”. Coenders, Terlouw, Dijkstra (2008) 
argumentam que o desenvolvimento profissional dos 
professores em termos de inovação educacional é 
complexo, que depende da presença de materiais 
didáticos inovadores e de programas de formação 
continuada bem elaborados e desenvolvidos. 
Wieringa, Janssen, Van Driel (2011) acompa-
nharam seis professores holandeses ao elaborarem 
e implementarem uma série de aulas de Biologia 
baseadas no contexto. Apesar de serem orientados 
por regras gerais inovadoras e terem metas também 
inovadoras, eles perceberam que as concepções 
pessoais que os professores possuíam foram mais 
poderosas na determinação do projeto de aula. Os 
autores indicam a necessidade de pesquisas mais 
amplas no sentido de identificar ou compreender 
como as orientações inovadoras são recontextuali-
zadas em função do conhecimento dos professores.
No contexto brasileiro, a produção de material 
didático de Química baseado no contexto ainda é 
incipiente, quando comparado com a da Holanda, 
por exemplo. Porém, alguns grupos de pesquisa e/ou 
pesquisadores têm produzido alguns desses materiais, 
contemplando pressupostos do movimento CTS para 
o Ensino de Ciências. O primeiro deles talvez tenha 
surgido a partir do projeto Unidades Modulares de 
Química (Ambrogi, Versolato, Lisboa, 1987), seguido 
de dois materiais produzidos por Lutfi (1988, 1992), 
nos quais o ensino de Química é desenvolvido usando 
aditivos alimentares como tema, no primeiro e a in-
dústria metalúrgica como tema, no segundo. O Grupo 
de Pesquisa em Ensino de Química da Universidade 
de São Paulo (GEPEQ/USP) produziu o livro Intera-
ções e transformações, em quatro volumes (GEPEQ, 
2004a, 2004b, 2006, 2014). E, por fim, o livro Quí-
mica Cidadã (primeira edição chamada de Química 
e Sociedade), organizado pelo grupo do Projeto de 
Química e Sociedade, da Universidade de Brasília – 
PEQUIS/UNB (Santos, Mól, 2017).
Além desses, vários outros materiais foram sendo 
produzidos e inúmeros artigos foram publicados 
com experiências de ensino de Química baseado 
no contexto (ou a partir de temas, como é mais usa-
do no Brasil). Embora haja uma extensa produção, 
em termos de pesquisa, Braibante, Pazinato (2014) 
alertam que a abordagem temática ainda não é uma 
realidade predominante na educação em Química 
na maioria das escolas e universidades brasileiras.
Assim, optamos por investigar a experiência de 
professores em formação ao entrarem em contato 
com um desses materiais didáticos e desenvolver 
um conjunto de aulas nas escolas, baseados nesse 
material. Consideramos, para isso, o ponto de vista 
do próprio sujeito investigado.
2. Metodologia de investigação 
A um grupo de oito professores em formação em 
Química, da Universidade Federal dos Vales do Je-
quitinhonha e Mucuri, no estado de Minas Gerais/
Brasil, foi disponibilizado um material didático im-
presso, pautado no tema “Água” (Quadros, 2016; 
Quadros, Silva, 2016; Quadros, Silva, Silva-Martins, 
2016), dividido em quatro subtemas: o ciclo da água, 
a água na natureza, os modelos de ligações químicas 
e a água nas plantas. O terceiro subtema (assim o 
chamamos, apesar de não ser temático) foi planejado 
em função da percepção da dificuldade dos estudan-
tes em pensar algumas substâncias químicas, entre 
elas a própria água, em termos de ligações que essas 
substâncias estabelecem. Já no primeiro conjunto de 
aulas (ciclo da água) os professores em formação per-
ceberam que os estudantes das escolas tinham ideia 
limitada das fórmulas químicas, relatando um caso 
em que o estudante escreveu “HO” como fórmula 
da água e não houve estranhamento por parte dos 
colegas. Isso fez com que “ligação química” fosse 
inserida na sequência didática.
No subtema “ciclo da água” as mudanças de 
fase e os conceitos de evaporação, condensação e 
precipitação foram discutidos a partir da construção 
de um terrário. Também foram objeto de discussão 
os conceitos de temperatura de fusão e ebulição, 
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pressão atmosférica, pressão de vapor, ponto tríplice 
e o respectivo diagrama de fases, entre outros. Em 
“água na natureza” foram explorados os conceitos de 
densidade e solubilidade; de condutividade elétrica; 
e os de água deionizada, destilada, doce e salgada. 
Na terceira sequência de aulas, a ligação química 
como modelo que explica a propriedade de condu-
tividade elétrica dos materiais foi explorada. Além 
disso, os íons, as interações entre eles e a solubilidade 
das substâncias foram bastante discutidas. O quarto 
subtema, por sua vez, tratou de “Água e Plantas”, 
mais especificamente do fenômeno da fotossíntese. 
Para isso, foi estudada a energia de ligação, a respi-
ração, os conceitos de nutrição, nutriente, alimento 
e íons e, ainda, as reações químicas que acontecem 
na planta, a partir da formação da glicose. 
Para que os professores em formação conheces-
sem o material didático foi organizado um workshop 
com um dos autores desse material. Com isso, a pers-
pectiva dos autores ficou clara para os participantes 
e os principais experimentos foram desenvolvidos 
pelo grupo. Após isso, os professores em formação 
organizaram, junto com a professora responsável, as 
aulas que iriam desenvolver, baseados no material 
didático. Algumas mudanças foram feitas para adap-
tar à carga horária disponibilizada pelas escolas. 
Os professores em formação desenvolveram essas 
aulas em três escolas públicas de Diamantina/MG, 
durante o primeiro semestre de 2017, totalizando 
16 horas-aula em cada uma das três turmas parti-
cipantes. Essas aulas foram filmadas e analisadas 
pelas pesquisadoras. A partir dessa primeira análise, 
fragmentos de vídeos que fossem representativos 
da prática docente de cada um dos participantes 
foram selecionados para a triangulação da análise 
(análise conjunta entre professoras, pesquisadoras 
e professores em formação).  Passado cerca de um 
mês do término dessas aulas, foi realizada uma 
entrevista semiestruturada com cada um dos licen-
ciandos participantes, buscando identificar tanto 
a percepção dos participantes em relação a “Ensi-
nar Química” a partir de temas do contexto social 
quanto a importância dada a um material didático 
temático no apoio às aulas. Segundo Flick (2002), 
a entrevista é uma forma de interação social que 
valoriza o uso da palavra, o símbolo e o signo pró-
prios das relações humanas, por meio da qual os 
atores sociais constroem e procuram dar sentido à 
realidade que os cerca. Baseados em Fontana, Frey 
(2000), foi uniformizado os procedimentos para to-
dos os entrevistados e a entrevista foi realizada por 
um único entrevistador. 
As entrevistas foram gravadas em vídeo, transcritas 
e lidas em separado por cada uma das pesquisadoras, 
para garantir mais regularidade na análise (Arms-
trong et al., 1997). Em seguida foram confrontadas 
e discutidas as percepções que cada uma delas teve. 
Nas transcrições das entrevistas, optamos por usar 
pontuação baseada na entonação da fala (Duarte, 
2004). Para isso, depois de realizada a transcrição, 
ouvimos novamente a gravação tendo o texto escrito 
em mãos, acompanhando e conferindo cada frase, as 
mudanças de entonação, as interjeições e as pausas. 
Além disso, usamos três pontos (...) para marcar os 
momentos em que o entrevistado fazia uma pausa 
longa na sua fala e usamos colchetes com três pontos 
quando suprimimos falas, por comodidade de espa-
ço. Para a análise usamos categorias que emergiram 
a partir da leitura das entrevistas, como conteúdos 
recorrentes no discurso dos entrevistados. 
Para preservar o anonimato, chamamos os pro-
fessores em formação pelos nomes fictícios de Sara 
(2 semestres), Roberta (4 sem.), Paulo (6 sem.), Lúcia 
(10 sem.), Marta (7 sem.), Sandra (4 sem.), Cristina (3 
sem.) e Amélia (6 sem.). Após o nome de cada um 
está registrado há quantos semestres o licenciando 
frequenta o curso de Licenciatura em Química, 
correspondendo ao seu tempo no curso e não ao 
semestre curricular. Nenhum desses professores em 
formação tinha qualquer tipo de experiência como 
docente e apenas quatro deles já conheciam a pro-
posta de ensino baseado no contexto ou ensino a 
partir de temas, por terem cursado uma disciplina 
didático-pedagógica que trazia os pressupostos CTS 
para o ensino de Ciências da Natureza.
Na instituição em que este trabalho foi desen-
volvido, o curso de formação de professores de 
Química acontece no turno noturno e a maior parte 
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dos estudantes tem um emprego fixo. Os professo-
res em formação selecionados para participar dessa 
investigação são bolsistas de iniciação na docência, 
o que facilita o maior envolvimento com o curso e 
com essa experiência, por não serem trabalhadores. 
No entanto, ao menos cinco deles já se inseriram 
no mercado de trabalho em período anterior, não 
ligado à docência, embora tenham posteriormente 
optado pela bolsa de iniciação na docência. 
3. Resultados 
Conforme já dissemos, os professores em forma-
ção se apoiaram, para desenvolver suas aulas, em 
um material didático temático impresso. Durante 
a entrevista eles foram questionados sobre as pró-
prias percepções ao ensinar Química a partir de 
temas do contexto do estudante, sobre a possibi-
lidade de desenvolver aulas temáticas nas escolas 
quando assumirem a docência e, ainda, sobre a 
possibilidade de desenvolver aulas temáticas sem 
ter um material impresso como apoio. Para cada 
um desses itens usamos fragmentos de falas dos 
participantes. 
a. A experiência de desenvolver aulas temáticas 
A partir da experiência vivenciada por esse grupo 
de professores em formação, solicitamos a eles que 
relatassem a experiência de desenvolver as aulas a 
partir de um tema do contexto. Paulo, ao comentar 
essa experiência vivenciada, ressaltou a participa-
ção dos estudantes.
“Às vezes, no ensino médio ou no fundamen-
tal, o aluno não consegue ver a finalidade daquilo 
que está escrito no quadro ou então que está 
no laboratório, e aí desmotiva. Foi uma coisa 
bacana para os alunos, ter um tema central, con-
textualizado, porque você mostra a importância 
da Química. E nós preparamos perguntas para 
os alunos. Mas eu não imaginava que os alunos 
perguntariam tanto para a gente. Eles pergunta-
ram muito!” (Paulo) 
Paulo nos mostrou uma concepção de estudante 
como pouco participativo ou pouco interessado nas 
aulas. Ele pareceu ter se surpreendido com o fato de 
os estudantes fazerem perguntas ao professor e esta-
rem, aparentemente, muito interessados no assunto 
que era tratado. Sandra também forneceu indícios 
de que considerava o estudante pouco interessado 
nas aulas, ao fazer o seguinte depoimento: 
“Eu não tinha essa visão de ensino. Mas eu per-
cebi que é muito importante e que a gente deveria 
repensar a docência para fazer melhor. A gente 
usou um tema para explicar Química e eu acho 
que foi uma contribuição grande para a minha 
formação. Eu gostei muito, porque eu nem tinha 
essa ideia de querer ser professora. Mas a partir 
daquela primeira aula, que a gente viu o interesse 
dos alunos, que eles queriam aprender, entender 
aquilo, foi tão bom! Quando a gente fez aquela 
aula de ligação, por exemplo, foi tão bom sair de 
lá sabendo que alguns alunos aprenderam. Isso 
que fez criar amor pela arte de ensinar.” (Sandra)
Nesse depoimento, Sandra tratou do interesse 
demonstrado pelos estudantes e o quanto isso pode 
ter influenciado nas opções que ela própria tomará 
em torno da profissão futura. O curso de formação 
de professores cursado por Sandra e pelos demais 
participantes acontece no período noturno. Por não 
terem clareza a respeito da escolha a ser feita, alguns 
deles optam pelo curso noturno. O turno representa, 
nesse caso, uma oportunidade de cursar a graduação 
e ter o período diurno para um trabalho remunerado. 
Assim como Sandra, é possível que outros professores 
em formação não tenham como aspiração profissio-
nal a docência. Porém, a experiência de desenvolver 
aulas de Química a partir de um tema do contexto 
dos estudantes parece ter criado em Sandra uma 
perspectiva diferente. Nas palavras dela mesma, o 
resultado observado junto aos estudantes fez com 
que ela sentisse “amor pela arte de ensinar”.
Marta, por sua vez, relatou satisfação ao trabalhar 
Química a partir de um tema social. Durante a entre-
vista ela já havia se referido ao “medo” de enfrentar 
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uma turma de estudantes como docente e novamente 
ela se referiu a isso. Mas o fato de ter vivenciado a 
experiência de ensino a partir de temas do contexto 
parece ter feito diferença para ela, que disse:
“Nossa, que orgulho! Ser professor é muito 
importante! Eu saí muito feliz, pois pensava que 
não conseguiria trabalhar desse jeito, com tema, 
e fiquei com medo no início. O medo também 
foi por estar sozinha na sala de aula. Foi uma 
experiência nova, de estar ali responsável pela 
aula”. (Marta)
Lúcia se mostrou muito animada com a experiên-
cia de aulas temáticas, ao fazer a seguinte afirmação:
“Nossa, eu contei pra todo mundo, inclusive. 
Achei muito legal, e já fiz xerox de tudo e man-
dei pra minha tia, professora de Biologia, e uma 
prima que também é bióloga, mostrei como que 
faz o terrário e tudo. Todos os alunos estavam 
interessados em saber da plantinha, lá do pri-
meiro dia. Eu acho que foi uma experiência que 
marcou na vida deles e eu tenho certeza, em al-
gum momento da vida, eles vão lembrar do que 
eles viram ali, que é o que a gente quer, né? Que 
eles lembrem, pois não adianta dar aula hoje e 
amanhã ninguém saber nada”.  (Lúcia)
Além da empolgação de Marta e Lúcia, desta-
camos outro comentário de Sandra, pela referência 
que faz ao curso de formação de professores. Ao se 
referir às aulas que desenvolveu na escola, Sandra 
ressaltou a vantagem do ensino por temas, ao afirmar:
“A gente discute o tempo todo nas aulas de 
IEQ, sobre partir do conhecimento prévio, sobre 
tema gerador e com essas coisas construir o co-
nhecimento. Isso por que o aluno vê a Química 
como algo muito abstrato e sem utilidade. Nesse 
projeto a gente partiu de um tema, foi o que nós 
fizemos! E nós vimos tanto conhecimento alter-
nativo e vimos que o aluno percebe a utilidade 
disso, a relação com as coisas do dia a dia, e vai 
ter mais motivação. Por isso eu achei legal essa 
experiência.” (Sandra)
Podemos perceber, na fala de Sandra, uma relação 
do projeto de imersão na docência com disciplinas 
que ela já tinha cursado durante a graduação. A dis-
ciplina citada – IEQ (Instrumentação para o Ensino de 
Química) – é ofertada no quinto semestre, mas como 
não tem pré-requisito é comum os estudantes anteci-
parem sua participação quando, por algum motivo, 
não conseguem fazer todas as disciplinas regulares. 
Por isso, mesmo sendo uma estudante do quarto se-
mestre, ela relatou já ter cursado uma disciplina do 
quinto. Ao que nos parece, ao perceber a relação 
entre os saberes teóricos explorados em disciplinas 
do componente “Prática de Ensino” e a experiência 
vivenciada, Sandra não só compreendeu melhor o que 
era discutido na disciplina do curso, como também 
se convenceu das vantagens em trabalhar os concei-
tos químicos a partir de um tema do contexto social. 
Esses professores em formação mostraram, na en-
trevista, a percepção de que o ensino baseado no 
contexto envolveu os estudantes, que se mostraram 
interessados e participativos. Stolk et al. (2011), De 
Vos, Bulte, Pilot (2002), e Quadros, Rodrigues, Botelho 
(2018) são defensores do uso de temas de interesse 
dos estudantes. Nossa experiência tem mostrado que 
quando o estudante conhece o tema, ele tem contri-
buições a oferecer, que são discutidas durante a aula 
e, possivelmente, reelaboradas pelos estudantes, em 
um processo que pode potencializar a aprendizagem 
de conceitos científicos (Overman et al., 2014). 
b. O ensino de Química a partir do contexto, 
como prática escolar
Solicitamos aos participantes que se imaginassem 
professores experientes em instituições de ensino da 
Educação Básica e, naquele contexto, analisassem 
a viabilidade de desenvolver aulas de Química a 
partir de um tema, como aconteceu nesse projeto 
do qual participaram. Selecionamos fragmentos de 
fala de três participantes, que podem nos dar uma 
ideia da forte influência que o ensino pautado na 
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simples transmissão de informações organizadas 
impõe nesses sujeitos.
A relação entre a carga horária da disciplina de 
Química e a quantidade de conteúdos presente nos 
programas curriculares apareceu em algumas falas, 
como é o caso de Sandra, que disse o seguinte:
“Não sei não. A carga horária de Química é pe-
quena para o tanto de conteúdo e demanda mais 
tempo quando você pega um tema e parte dele. 
Teria que ser muito bem planejado pra dar conta 
de todo o conteúdo a partir de um tema.” (Sandra)
Podemos perceber que existe um imaginário em 
torno de conteúdo químico relacionado à quanti-
dade. É possível que os livros didáticos, os progra-
mas de vestibular e o programa do ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio) estejam contribuindo 
para criar essa ideia de quantidade, e nesse caso de 
um ensino organizado a partir de conceitos e não 
de um tema. Como os programas são extensos, há 
uma crença de que eles representam aquilo que os 
estudantes deveriam entrar em contato na escola. E 
o ensino a partir de temas tende a envolver mais os 
estudantes nas aulas, aumentando a participação, 
as perguntas e os comentários que eles fazem em 
torno de um problema ou de um fato a ser explicado, 
o que demanda uma quantidade maior de aulas.
Paulo também fez referência à carga horária da 
disciplina, mas trouxe outra variável também im-
portante, ao afirmar:
“Não, por causa do tempo. Nas escolas as au-
las são muito picadas, o que atrapalha qualquer 
organização de aulas temáticas. Outra coisa é 
que quando você contextualiza: pode vir per-
guntas que você nem imagina e pode ser que 
você tenha mais dificuldade pra responder. Mas 
a dificuldade maior é o tempo disponível para 
as aulas de Química.” (Paulo)
Ao usar o termo “aulas picadas”, Paulo se referiu 
ao fato de o estudante, em um único turno, assistir a 
cinco aulas diferentes, geralmente de 50 a 60 minutos 
cada. Em uma situação do contexto, é comum sur-
gir concepções alternativas que podem e devem ser 
exploradas pelo professor, para que possam evoluir. 
Além disso, vários experimentos foram realizados e 
discutidos na sequência didática desenvolvida por 
eles. Nos dois casos, para que a atividade possa gerar 
situações de aprendizagem é necessário que a aula 
dure mais do que os 50 minutos disponibilizados 
em muitas escolas. Paulo parece ter receio de que 
dividir uma discussão ao meio, ou seja, iniciá-la em 
uma aula e terminá-la na aula seguinte seja menos 
produtivo. É importante notar, porém, que a fala de 
Paulo traz um receio que ele tem, mas que é também 
de outros participantes: as perguntas dos estudantes. 
O professor pode planejar as perguntas que fará aos 
estudantes, mas não tem como saber as perguntas 
que os estudantes farão durante a aula. Na experiên-
cia vivenciada por eles, os estudantes foram muito 
participativos e fizeram muitas perguntas, como foi 
destacado por Paulo no item “a” deste trabalho. 
Lúcia defendeu o ensino de Química a partir de 
temas do contexto nas escolas e logo apresentou 
uma possibilidade de organização, pensando que 
há outros professores de Química na mesma escola 
e que nem todos organizarão suas aulas a partir de 
temas. Sobre isso ela disse:
"Eu acho que dá pra trabalhar sim, mas aí é 
uma organização que envolve os três anos. Então, 
por exemplo, se eu sou a professora do primeiro, 
do segundo e do terceiro ano, eu posso trabalhar 
por temas, porque eu vou trabalhar com temas 
que envolvem todo o conteúdo, e me planejar 
pra isso. Agora, se não tiver uma sequência muito 
bem planejada, você deixa de trabalhar algumas 
coisas que são importantes." (Lúcia)
Embora Lúcia apresente em sua fala essa pos-
sibilidade de organização das aulas a partir de 
temas, nos parece que ela, assim como Sandra, 
também possui um imaginário de que existe uma 
quantidade de conteúdo que necessita ser traba-
lhada. Segundo ela, o ensino baseado no contexto 
precisa contemplar um planejamento que aborde 
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“todo o conteúdo”, caso contrário “coisas que são 
importantes” deixariam de ser trabalhadas nessa 
modalidade de ensino. É possível que a experiên-
cia vivenciada por esse grupo tenha provocado 
um conflito entre ser conteudista e envolver mais 
os estudantes nas aulas.
Inúmeros pesquisadores (por exemplo Akcay, Ya-
ger, 2010; Quadros, 2016; De Jong, 2008) têm argu-
mentado que a participação dos estudantes nas aulas 
e a habilidade de articular conceitos científicos em 
diferentes contextos são facilitados a partir do ensino 
baseado no contexto. No entanto, quando se trata do 
professor, são praticamente unânimes em afirmar ser 
necessário um sistema de apoio durante o processo de 
implementação dessa abordagem, para promover a 
adaptação e a condução adequada das aulas baseadas 
no contexto (Ummels, 2014; Vos, 2010). Nossos pro-
fessores em formação, apesar da percepção positiva 
dessa experiência, ainda se mostram inseguros em 
assumir essa prática na escola, quando não tiverem 
mais o apoio da universidade. 
c. O professor como autor de suas próprias aulas
Os professores em formação foram perguntados sobre 
a possibilidade de desenvolverem aulas temáticas nas 
escolas, envolvendo um tema selecionado pela escola 
ou pelos estudantes, para o qual não houvesse um 
material didático impresso como suporte para o pla-
nejamento dessas aulas. Observamos que o material 
didático disponibilizado a eles foi importante para 
que pudessem perceber a organização conceitual 
em torno de um tema do contexto. Ao falarem dessa 
possibilidade, alguns foram bem enfáticos em rela-
ção ao trabalho envolvido no planejamento de aulas 
temáticas, destacando até mesmo a impossibilidade 
de trabalhar com temas do contexto, conforme segue:
“Acho que não! Isso ia demandar muito tempo 
do professor, para preparar, montar experimentos, 
acho que demanda tempo. E o professor não tem 
esse tempo para poder sentar e elaborar uma se-
quência certinha, com conceitos básicos e outros 
mais aprofundados.” (Sandra)
“Seria muito trabalhoso, porque você tem que 
sentar, pensar, preparar. Considerar o quê relacio-
na com o quê. Não é fácil fazer essa preparação 
e precisa de tempo!” (Marta)
“Nossa! Com tantas aulas que um professor 
tem, como ele vai dar conta disso? Eu acho que 
não, porque tem os conceitos, tem as perguntas, 
os experimentos e ainda pensar em quantas aulas 
seriam necessárias.” (Cristina)
Essas três professoras em formação (Sandra, Mar-
ta e Cristina) ressaltaram a demanda envolvida no 
preparo de uma sequência didática baseada no 
contexto, enfatizando o tempo necessário para tal. 
A extensa carga horária de aulas de um professor; 
o grande número de estudantes por sala de aula; e 
o baixo salário que faz com que o professor atue 
em duas ou três escolas diferentes fazem parte da 
realidade do professor brasileiro (Lourencetti, 2014; 
Barbosa, 2012). Conhecer essa realidade deve ter 
influenciado os comentários feitos por elas.
Sara, por sua vez, fez um comentário baseado 
na experiência que teve como estudante. Ela disse:
“Se não tivesse o material ... eu não sei se teria 
tanto sucesso. Se do nada você resolve trabalhar 
com temas, é muito fácil se perder e deixar de 
fora conceitos que seriam importantes para os 
estudantes. Trabalhar com temas desperta mais 
interesse e facilita a participação dos alunos. Mas 
se não for bem planejado, pode ser um proble-
ma.” (Sara)
Ela citou, durante a entrevista, um projeto envol-
vendo a polêmica das sacolas plásticas recicláveis, 
desenvolvido na escola em que estudava, na Educa-
ção Básica. Segundo ela, nesse projeto os estudantes 
fizeram entrevistas, buscaram dados, produziram 
sacolas recicláveis, distribuíram essas sacolas, mas 
poucos conceitos químicos foram efetivamente ex-
plorados. Nesse caso, a professora contextualizou, 
mas não estabeleceu conexões entre o contexto e 
a Ciência e todos os conceitos necessários ao en-
tendimento dos processos que permitiram criar esse 
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material reciclável. Podemos perceber que Sara foi 
bem crítica quanto ao uso de temas para ensinar 
Química e é nossa opinião que ela poderá se en-
gajar na produção de material didático e, portanto, 
ser autora de suas próprias aulas.
Percebemos, em alguns momentos, que a orga-
nização das aulas por conteúdo ou por conceitos 
ainda é muito importante para esses professores em 
formação, mesmo quando eles se mostram simpá-
ticos à organização por temas de interesse. A fala 
de Lúcia pode dar um exemplo disso:
“Eu acho que seria possível, se a gente tives-
se um tempo grande pra planejar, porque aí a 
gente montaria a nossa própria sequência, com 
todos os pontos relevantes, com as aulas. Dá pra 
fazer, sim. Mas você ter um ponto de apoio, um 
material de apoio, nossa, é muito bom. Agora 
pra um professor, com duas aulas na semana por 
turma, como que ele vai colocar um projeto que 
vai tomar a aula dele? Ele tem que dar o conte-
údo, ele tem que dar uma atividade avaliativa, 
tem que dar alguma coisa ali pra avaliar o aluno 
também.” (Lúcia)
Ela considerou a possibilidade de elaborar uma 
sequência didática temática para ser desenvolvi-
da nas escolas, mesmo reconhecendo o quanto o 
material didático que foi disponibilizado a eles foi 
positivo para as aulas que desenvolveram. Porém, 
ela parece não associar o ensino por temas com a 
aprendizagem conceitual. Sua fala dá a ideia de 
que ela considera a possibilidade de desenvolver 
aulas temáticas, sem deixar de lado a transmissão 
de conteúdo a ser usado em uma avaliação. Isso é 
um forte indício de que não houve um entendimen-
to da função de um ensino baseado no contexto.
A capacidade intelectual envolvida na elabora-
ção de um material didático baseado no contexto 
foi trazida por Sara, ao citar:
“Eu acho que planejar é mais difícil. Primei-
ramente que você tem que selecionar as fontes 
que você vai utilizar, porque as informações que 
você vai passar devem ser corretas. Então o fato 
de você planejar, é muito mais difícil do que 
desenvolver as aulas na prática. Na sala de aula 
vão acontecer coisas que você não esperava e 
tal, mas se você estiver preparado, de alguma 
forma você vai conseguir se sair bem. Agora o 
planejamento, em si, é um trabalho mais pesa-
do, exige da pessoa ter muito conhecimento, 
ter muita inteligência para pensar se é aplicável 
aquilo ali.” (Sara)
Sara trouxe a pesquisa, o conhecimento e a de-
dicação do professor como necessários para a pro-
dução de materiais didáticos. Possivelmente, ao 
destacar isto, Sara também estivesse relacionando a 
dificuldade envolvida nesse trabalho com o pouco 
tempo que os professores brasileiros dispõem para 
se dedicar aos seus planejamentos, em função da 
necessidade de atuar em duas ou três escolas dife-
rentes, conforme já destacamos.
Pelas falas aqui destacadas é possível perceber 
indícios de que o material didático temático usado 
pelos professores em formação foi suporte não só 
para as aulas que desenvolveram, mas para o enten-
dimento do que seja ensino baseado em contexto. 
Mesmo considerando a subjetividade de cada um 
e as diferentes formas de trabalho, argumentamos 
que um material didático pode contribuir para que 
a prática do professor seja transformada ou, ao me-
nos, sirva como suporte para que ele se torne, um 
dia, autor de suas próprias aulas.
Concordamos com Wieringa, Janssen, Van Driel 
(2011) em relação à necessidade de investigar como 
as orientações presentes em um material didático te-
mático são recontextualizadas por professores e que 
características deve ter um programa de formação 
continuada para oferecer ao professor as condições 
necessárias para se tornar autor de suas próprias aulas.
4. Consideracões finais
A proposta deste trabalho foi identificar o significa-
do construído pelos envolvidos nessa experiência 
em torno do ensino de Química a partir de temas 
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do contexto social e a importância que conferem a 
um material didático no apoio às aulas. Por meio da 
análise dos dados, percebemos um entendimento 
de como os conceitos são usados para entender o 
contexto, e uma tendência dos professores a julgar 
a experiência de forma positiva, tanto para a própria 
formação quanto para o envolvimento dos estudan-
tes com as aulas.
No entanto, alguns desses participantes, mesmo 
relatando vantagens no ensino baseado no contex-
to, apresentaram indícios de que, ao assumirem a 
docência depois de egressos, voltarão a usar uma 
organização conceitual em suas aulas, o que nos 
levou a entender que ainda existe neles um forte 
apego à quantidade de conteúdo em detrimento da 
qualidade da aprendizagem. A professora Lúcia, por 
exemplo, mostrou atenção para conteúdos que, tal-
vez, não auxiliem o estudante a entender as ideias 
básicas da Ciência. Encontramos fortes indícios de 
que alguns desses investigados não são capazes, 
ainda, de selecionar conceitos realmente necessários 
para que os estudantes possam pensar no mundo 
material usando a Química ou, como diz Ummels 
(2014, p. 150), nos conceitos necessários para uma 
compreensão mais profunda das poucas “grandes 
ideias” da ciência. Isso nos leva a argumentar que, 
além de vivenciar “outros modos de ensinar” durante 
a formação, é indicado que isso seja acompanhado 
de uma reflexão profunda sobre as grandes ideias da 
Ciência e sobre os conceitos realmente necessários 
para entender essas ideias.
Porém, nos pareceu bastante clara a necessidade 
de materiais didáticos inovadores, que tratem dos 
conceitos químicos em um contexto de estudo. Des-
sa forma, para entender o contexto em questão, os 
conceitos são inseridos e, portanto, são vistos como 
necessários pelos estudantes. Esperar que profes-
sores consigam construir aulas temáticas, apenas 
por meio de estudos teóricos feitos ao longo do 
curso de formação, pode não ser uma alternativa 
promissora para promover uma maior qualidade do 
ensino. Nesse sentido, a parceria entre especialis-
tas e professores em serviço pode render frutíferas 
produções. Como afirmam alguns pesquisadores 
(Ummels, 2014; Vos, 2010; Coenders, Terlouw, Di-
jkstra, 2008; Wieringa, Janssen, Van Driel, 2011), 
além dos materiais didáticos é indicado um sistema 
de apoio ao professor, em um processo de formação 
continuada. Apesar de não ser suficiente, o material 
didático temático é condição necessária para que 
professores possam assumir um ensino de Química 
baseado no contexto.
Pesquisadores (Porlán, Riviero, 1998; Nóvoa, 
2009) têm se referido a um modelo de formação de 
professores pautado pela prática. Nesta experiência, 
podemos perceber que professores em formação só 
foram capazes de “materializar” os conhecimentos 
desenvolvidos em disciplinas didático-pedagógicas 
do curso de formação a partir da experiência docen-
te que vivenciaram. Ressaltamos que o termo “ma-
terializar” foi usado no sentido de “perceber como 
viável”, como algo que pode fazer parte da prática 
docente. Assim, foi a prática docente que propiciou 
o entendimento de conhecimentos teóricos. Acre-
ditamos que esse entendimento pode levar a uma 
prática mais reflexiva quando esses professores em 
formação assumirem a docência. 
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